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Resumo
O artigo propõe reflexão acerca dos conflitos no processo de formação de teólogas/os e pastoras/es com vistas ao incentivo à perseverança na trajetória acadêmica. Objetiva homenagear o 
Prof. Dr. Danilo Di Manno de Almeida, que nos deixou em 2011 e 
o Prof. Dr. Milton Schwantes, cuja partida se deu em 2012.
Palavras-chaves: esperança; formação teológica; processo educativo
AbstRAct
The paper proposes reflection on the conflicts in the process of formation of theologians and pastors with a view to encouraging perseverance in academic trajectory. Aims to honor teacher Dr. 
Danilo Di Manno de Almeida, who left us in 2011 and teacher Dr. 
Milton Schwantes, whose left was in 2012.
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Introdução Ante a possibilidade de participar da Revista Discernindo, uma revista teológica que já nasce priorizando a diversidade da cultura brasileira e com horizontes plurais, a intenção por meio desse artigo é prestar homenagem ao Prof. Dr. Danilo Di Manno de Almeida, que faleceu 
em 2011 e ao Prof. Dr. Milton Schwantes, cuja partida ocorreu em 2012, ambos docentes da Universidade Metodista de São Paulo. Tal ação tam-bém tem o objetivo de valorizar a importância de docentes que marcam nossas vidas com ricas contribuições e ainda, incentivar discentes da ne-cessidade em perseverar na jornada acadêmica, esperando na esperança. No espaço da Pós-Graduação em Educação da Universidade Me-todista, entendi o quão relevantes são os valores teológicos, e aqui na Faculdade de Teologia, aprendo a pensar teologicamente os caminhos da Educação brasileira, pois esta se apresenta como um elemento indis-sociável da vida. Tais visões são marcas evidentes da confessionalidade 
da universidade, como afirma Nicanor Lopes: 
O metodismo brasileiro, a exemplo do metodismo inglês e do norte-americano, estabeleceu a sua base missionária no tripé da ação social, da evangelização e da educação. A ordem da ação missionária não é a questão determinante; a indissociabilidade da tríade, esta sim, 
é indissociável. (LOPES, 2013) O corpo discente na Faculdade de Teologia, doravante Fateo, composto por metodistas e alunas/os de outras denominações reli-giosas tem vivenciado esse legado. Estudar em uma instituição tão conceituada é, sem dúvida, um grande privilégio, pois o compromisso 
com a Educação pontuado por Lopes se reflete na dinâmica de ensino, 
com docentes pesquisadores renomados, excelente estrutura e tradição institucional reconhecida. 
Iniciei o curso de Teologia na Fateo em 2007, e ao final do se-gundo semestre decidi, com muito pesar, trancar a graduação em Te-
ologia para cursar o mestrado em Educação, uma decisão difícil, mas 
ao mesmo tempo necessária à minha profissão, professora de História na rede de ensino público do Estado de São Paulo. 
O primeiro semestre foi impactante. Na disciplina “Literatura 
e Contexto Histórico do Antigo Testamento”, o herói bíblico Davi se 
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revelou um “cangaceiro, tocador de viola”, conforme a didática sa-piencial do saudoso mestre Milton Schwantes. Muitas de suas aulas desembocaram em crises, sempre em uma perspectiva construtiva, 
pois conforme lembra Leonardo Boff: “A crise estoura de tempos em tempos para permitir que a vida continue vida e se possa desenvolver. Ela não é, portanto, um sintoma de doença, mas de saúde. Não é algo a 
ser deplorado, mas a ser explorado.” (BOFF, 1983).  Hoje, lançar o olhar 
para trás e rememorar aquelas primeiras experiências na Fateo faz 
com que as palavras de Boff se revistam de sentido, pois se o processo de aprender a fazer Teologia corrobora para o surgimento de crises, e suas superações e crescimento pessoal são igualmente intrínsecos. E o honrado professor Milton tem a sua parcela de contribuição pelo tempo que esteve entre nós, pela qual serei sempre grata. 
Já durante o primeiro semestre de 2008, os encontros com o Prof. 
Dr. Danilo Di Manno de Almeida, com a disciplina “Abordagens Filosófi-
cas da Educação”, também foram marcados por muitas provocações, com 
descontruções propostas a um grupo “assustado” de alunas e alunos recém chegados àquele espaço, na sua maioria, boa parte docentes da rede pública de ensino em busca de formação continuada. 
O professor Danilo sempre reforçou a autoafirmação discente 
como uma possibilidade exorcizante, de realmente espantar possíveis espíritos contrários à capacidade individual de criação humana, neste 
caso, a liberdade e autonomia para escrever. Para ele, sofismas como incapacidade, lacunas na formação na recente história da Educação brasileira, somavam-se em amarras a serem vencidas. E em sua me-mória, aqui registro: muito obrigada. 
o anseIo de chegar e agora? 
A proposta em elaborar um artigo com o relato de algumas expe-
riências ou vivências visa abordar pelos menos duas “frentes” – o sonho 
de chegar e a luta para não abandonar os estudos, paradoxo recorrente 
no cotidiano de cada discente, em específico, alunas e alunos da Fateo. 
Se possível fosse ouvir o relato de cada estudante, a fim de per-ceber quais suas impressões ao chegar até aqui, certamente os relatos seriam mistos; num primeiro instante, a sensação é de viver o tempo 
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kairós por alcançar uma meta antes tão distante e num segundo ins-tante, a cada nova manhã sendo acordados por um tempo cronológico que não para no turbilhão das demandas acadêmicas e afazeres do dia a dia. Então, como viver tudo isso ao mesmo tempo, conseguindo 
driblar o esgotamento físico, as crises e perceber em meio a tudo o 
crescimento, a formulação de novas concepções? Será que existe uma chave ou um método? Durante essa construção, uma palavra emerge 
em nosso contexto: Esperança! Como quem sonha acordado foi mais ou menos essa a sensação quando vi meu nome na lista de aprovadas/os na pós e as aulas de 
Abordagens Filosóficas da Educação começaram; pelo menos as três 
primeiras terças-feiras foram “pesadas”, com momentos de um silêncio sepulcral na sala. 
A cada aula, novas reflexões, novas instigações, aos poucos, as sombras do desconhecido foram se dissipando e, provavelmente para aquela turma, o dia onze de março foi um divisor de águas, com a frase: 
“Nunca desista do seu mestrado – Abordagens 2008”. 
Ao final de mais um encontro, o professor Danilo discretamente entregou um papelzinho para cada discente com esses dizeres, simboli-zando um incentivo diante das diferentes adversidades e lutas de cada integrante daquele grupo, não ignoradas por ele. Numa perspectiva freireana, nosso professor demonstrou de forma concreta a correlação 
“entre a alegria necessária à atividade educativa e esperança” (FREI-
RE, 2004, p. 72). Esperança de que professor e alunos juntos podem aprender e também se incomodam e resistem aos obstáculos. Sejam discentes ou docentes, Educação e Religião, indivíduos e ins-
tituições, em se tratando de Brasil, todos igualmente estão inseridos em 
um contexto ocidental, latino- americano às voltas com uma manifestação simultaneamente presente e abstrata do mercado capitalista. Franco 
Ferraroti utiliza uma formulação de Jean Paul Sartre para explicar os entrelaçamentos ou tessituras inerentes entre indivíduo e sistema social: 
O homem inventado pela revolução burguesa – é o universal singular. Pela 
sua práxis sintética, singulariza nos seus atos a universalidade de uma estru-tura social. Pela sua atividade destotalizadora/retotalizadora, individualiza a 
generalidade de uma história social coletiva. Ei-nos no âmago do paradoxo 
epistemológico que nos propõe o método biográfico. (FERRAROTI, 1988, p. 26) 
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O indivíduo é ao mesmo tempo parte de um sistema social, no caso, 
Ocidente, América Latina, Brasil, às voltas com o sistema econômico 
vigente, o capitalismo. Ferraroti parte de uma visão marxista e quando 
explicita a autonomia do método biográfico reconhece que falar do in-
divíduo é paradoxalmente falar do sistema social em que este indivíduo está inserido, daí recorre à formulação: indivíduo universal de Sartre. E nesse sentido, vale aqui as contribuições de Claudio de Oliveira Ribeiro quanto às possíveis hermenêuticas da vida, pois elas: “podem ser direcionadas para práticas libertadoras ou para as que geram formas 
autoritárias, repressivas, alienantes, preconceituosas ou violentas.” (RI-
BEIRO, 2013, p. 20). O autor aponta para o encontro da vida e da Bíblia a partir da perspectiva de que é possível uma espiritualidade como: 
uma decisão existencial que valoriza o amor, a justiça e a alteridade, em geral produz diferentes frutos. Compreendemos que, pela graça de Deus, “uma força 
estranha no ar” move e remove percepções a ponto de vermos o que não está 
mostrado: que “um outro mundo é possível”. (RIBEIRO, 2013, p. 20) 
Na história social e coletiva, com suas estruturas definidas pro-posta por Ferraroti cabe uma decisão em reconhecer o valor que cada 
indivíduo possui, independente de suas condições sociais ou financeiras. Ribeiro propõe uma hermenêutica da vida, cujo “amor e o res-
peito devem prevalecer nas relações humanas” (p. 20), pois Deus é maior do que todas as coisas e a sua salvação como universal, que 
não se prende a uma religião específica, daí ser necessária uma leitura 
bíblica não mecânica, mas ter “a Bíblia como fonte básica da reflexão 
teológica”. (p.21) Acreditar que um mundo melhor é possível, para além da sedu-ção imposta pelo capitalismo, requer uma leitura aberta e humaniza-
dora da Bíblia, incutida nas experiências humanas, superando assim 
interpretações literais, cujo texto sagrado se redunda em um “manual 
histórico”. Esse é um desafio aos graduandos em Teologia - levar para suas comunidades e espaços de fé o ideal de uma hermenêutica sem-pre em prol da vida, apesar dos desmandos e imposições sistêmicas 
contextuais de uma sociedade capitalista. 
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InstItuIções sIstematIzadas por “humanos”  No livro Competência e sensibilidade solidária. Educar para a 
esperança, de Hugo Assmann e Jung Mo Sung, encontramos uma nar-
rativa de Carlo Maria Cipolla dramática e ao mesmo tempo próxima 
da realidade. Um relato do final do século XVIII, na China, sobre um velho barco que afunda, enquanto náufragos lutavam contra as águas pela sobrevivência, botes navegavam pelo lugar sem qualquer menção de prestar socorro. Apenas um homem com seu arpão tentava pescar o chapéu de outro que se afogava. Cipolla sintetiza que isso ocorreu 
porque ali existiam mais homens do que chapéus. A vida em sociedade reproduz, de certa forma, a cena agressiva acima relatada, a vida humana é cada vez mais desvalorizada. Então 
como crer no homem apesar do homem como Elie Wiesel afirmou? É 
dele a afirmação: “Se eu olho ao meu redor, no mundo só vejo falta de esperança. E apesar de tudo, eu, e todos, temos que tratar de encontrar 
uma fonte de esperança. Temos que crer no homem, apesar do homem” 
(WIESEL. In: ASSMANN; JUNG, 2000, p. 105).O inconcebível se reveste possibilidade ao saber que essa afirmação é de um homem que sobreviveu a um dos mais sombrios capítulos na história da humanidade, um judeu sobrevivente dos 
campos de concentração nazista, Nobel da Paz em 1986, por resga-tar memórias do Holocausto em sua obra e defesa em prol de outros grupos, vítimas de perseguições. No grande emaranhado social, por vezes opressor, escolas e tem-plos são também instituições sistematizadas por seres humanos, aqui 
parafraseando Elie Wiesel: “por homens e apesar dos homens”. Lugares que priorizam ensinar justiça, contudo, passíveis de incorrer em des-vios, como na   poética de Rubem Alves que fala de lunetas e estrelas: 
Havia um homem apaixonado pelas estrelas. Para ver melhor as estrelas, ele inventou a luneta. Desmontaram a luneta. Aí formou-se uma escola para estudar a sua luneta. Desmontaram a luneta. Anali-
saram a luneta por dentro e por fora. Observaram os seus encaixes. 
Mediram as suas lentes. Estudaram a sua física óptica. Sobre a luneta de ver as estrelas escreveram muitas teses de doutoramento. E muitos 
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congressos aconteceram para analisar a luneta. Tão fascinados ficaram 
pela luneta que nunca olharam para as estrelas. (ALVES, 2008, p. 133) 
Lunetas e estrelas podem tipificar espaços escolares e religiosos. O desvio acima proposto por Rubem Alves sintetiza a ênfase humana em sistematizar instituições, o que acaba por torná-las desumanizadas, 
prevalecendo no final, o método e a organização. 
Enquanto teólogo, Rubem Alves provou em sua própria existência o peso de instituições, espaço do conhecimento acadêmico e da igreja, das suas dores e decepções. Dele, nasceu Da Esperança, ou original-mente, Por uma Teologia da Libertação, em 1969. Portanto, na “década 
de 60, Rubem Alves tirava o, chamado, “terceiro mundo” do ostracismo teológico, dava o pontapé inicial do que viria a ser conhecido como 
“Teologia da Libertação”.” (RAMOS, 2002, p. 24) 
De volta para o Brasil em 1964, após um tempo de estudos nos Estados Unidos, Rubem Alves vê-se abandonado por sua instituição religiosa ao ser delatado como subversivo no início do regime militar por um membro de sua igreja. Naquela ocasião, para ele parecia que os protestantes tinham horror absoluto a qualquer “pessoa que esti-
vesse sendo acusada” (ALVES, 1987, p. 31). Ele rompe com a igreja e 
retorna para os Estados Unidos, seu exílio babilônico. O exílio é lugar de solidão, de dor, de saudade, mas também de criação; assim nesse 
deserto, nasceu o primeiro afluente, quase sem água de um grande rio: 
Teologia da Libertação. (Idem, p. 41)   Escolas e igrejas, espaços organizados e conduzidos por pessoas, a própria mão humana controlando através de hierarquias conheci-mento e sacralidade, podem incorrer em erros. Contudo, as palavras sábias de Elie Wiesel rememoram a necessidade de “crer no homem 
apesar do homem”. Rubem Alves, decepcionado com a igreja, escreve no espaço 
acadêmico preâmbulos da Teologia da Libertação, na ocasião, um tema novo, tendo sido aprovado pela banca com nota mínima. A partir de 
então, o primeiro “veio de água” afluiu em terras latinas. Em recente documentário, O Professor de Espantos, direção e roteiro Dulce Queiroz, 
exibido pela TV Câmara, o teólogo e educador pontua suas impressões a respeito desse período. 
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É possível compreender as decepções de Rubem Alves com as ins-
tituições sistematizadas por “humanos”, por ser ele mesmo um exemplo 
dessa humanidade paradoxal, pessoas com potencial em desumanizar outras pessoas; então como encontrar uma fonte de esperança? Como prosseguir ou “esperar na Esperança”? 
esperar na esperança 
Esperança é um tema recorrente na Bíblia e sempre atual. Tércio 
Machado Siqueira apresenta a seguinte definição: 
No AT, esperança é um assunto presente em todos os momentos decisivos da história do povo bíblico. Dentre as muitas palavras hebraicas que comunicam esperança, duas dela têm maior ocorrência nos livros do AT: a primeira é tohelet, 
que expressa esperança em meio à angústia (Jó 13. 15; Sl 130. 7); a segunda 
palavra é tiqewah, que significa esperança em meio à grande expectativa de 
esperar com confiança. Na verdade, o grande chão da esperança é a fé e a 
confiança em Deus em meio às crises e provocações. (SIQUEIRA, 2005, p. 93) 
E conforme explicita Jean-Jacques von Allmen, esperar é uma necessidade e para que se possa viver, pois é: 
preciso ter um futuro, seja ele o mais incerto e o mais sombrio. Ora, ter um futuro é ter uma esperança, boa ou má. A esperança pertence à vida. Aquilo que ainda não é condiciona em grande parte o que está se tornando. Assim as coisas que esperamos e como as esperamos fazem parte daquilo que somos. 
(ALLMEN, 2001 p. 172) Desde a antiguidade, a humanidade vive, luta, sofre e espera, 
conforme expressa o registro atribuído a Habacuque, profeta que possivelmente tenha atuado durante o princípio da dominação ba-
bilônica, que presenciou dias de tristeza e amargura, entretanto buscou forças para se alegrar e profetizar esperança contra as reais circunstâncias. Na releitura apresentada por Rubem Alves temos: “Sei que não há brotos nas figueiras e nem furtos nas parreiras. Não se colhem azeitonas e nos pomares não se encontram frutos. Nos pastos não se vêem rebanhos e nos currais não se vê o gado. Todavia, eu me 
alegro...” (ALVES, 1987, p. 34). 
Esperar na Esperança
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Alves utiliza esse texto bíblico acima para expressar sua dor no 
exílio, lugar de sofrimento, saudade, porém lugar de criatividade, pois 
ali no seu exílio gerou sua tese Por uma Teologia da Libertação. Haba-
cuque, na sua pátria já sitiada, com a iminente invasão dos babilônios e toda humilhação que esta resultaria para sua nação, profetiza contra 
as mais terríveis circunstâncias; apesar de toda a dor, o profeta afirma sua alegria, esperança e fé em Javé, o Eterno de Israel. Retomando as palavras de Elie Wiesel: é preciso encontrar uma fonte de esperança, é preciso acreditar no homem apesar do homem, em meio a um sistema capitalista que forçosamente desvaloriza a vida a cada novo dia. Por tudo de pior que a humanidade possa fazer con-tra si mesma, é preciso manter a esperança. Rememorando Ribeiro, 
é sempre “uma decisão existencial”, cujo intuito é valorizar o amor, a justiça e a alteridade. Jung Mo Sung em Sementes de Esperança mostra a possibilidade de se continuar a ter fé mesmo vivendo num mundo em crise: 
Quem não tem esperança de nada, não pode conhecer nada de novo, pois está 
fechado no que existe e não se abre para nenhuma novidade. Quem tem esperan-
ça deseja algo que ainda não existe e, por isso, é capaz de ver as insuficiências 
do mundo e as sementes do novo que estão germinando.” (SUNG, 2005, p. 29) 
A esperança na verdade, “faz parte da natureza humana” (FREIRE, 
2004, p. 72), pois do contrário, a vida seria mera contradição ou rea-lidade predeterminada. Esperar na esperança é um convite à decisão 
de enxergar, em meio às insuficiências apontadas por Sung, sementes do que está por chegar. Milton Schwantes em Sofrimento e Esperança no Exílio. História 
e teologia do povo de Deus no século VI a. C., aborda os sofrimentos e 
esperança de Judá, a parte sul de Israel no exílio babilônico traçando instigantes paralelos com os sofrimentos dos povos latino-americanos. O 
autor afirma que a América Latina vive como que num exílio, os povos 
indígenas como que exilados na sua própria terra, os africanos para cá 
deportados no exílio da escravidão, imigrantes feitos prestadores de 
serviços exilados, cidadãos com direitos subtraídos, pelas imposições 
de todo tipo e gênero, os benefícios políticos, sociais e econômicos ainda em mãos opressoras. 
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Contudo, incita leitores em viver o “exílio nosso de cada dia” 
(SCHWANTES, 2007, p. 9), encorajando-os “à resistência, à organização 
e às vitórias” (Idem, p. 10), e nessa perspectiva fica ao corpo discente da Fateo o estímulo em avançar com seus estudos, vivenciando as crises, 
porém saindo delas mais confiantes de seus objetivos, bem como, do cha-mado ministerial. A sapiência do saudoso professor Milton relembra: “os 
exílios não são eternos” (Idem, p. 10) e a primavera sempre retornará. 
consIderações FInaIs  Fazer menção das contribuições dos professores Danilo Di Manno de Almeida e Milton Schwantes redunda em uma grata oportunidade de 
expressar o reconhecimento de professores pesquisadores, daqueles que 
já partiram e dos que estão conosco, valoração presente no contexto da Fateo, que desde suas origens abarca em seu interior as características do movimento metodista marcado pela essência pedagógica. Nesse espaço de saber privilegiado, fica o incentivo às alunas 
e alunos que vieram de várias regiões do Brasil, também da Grande São Paulo, trazendo seus sonhos e vivenciando lutas, desafios, bem como superações. Esperar na esperança é um convite aos discentes, cuja decisão deve priorizar continuamente escolhas que favoreçam a vida, apesar das adversidades sociais ou de cunho pessoal. 
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